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PRODUTO DO TCM 

 

Sequência didática investigativa para a construção de modelos de célula. Mestrando: Paulo 

Humberto Azevedo Ponte Junior. 

Tempo de duração: 2 semanas de aulas. 

A SD será dividida em 4 momentos que serão (figura 4): 1 – Orientação, 2 – Conceitualização, 

3 – Investigação e 4 – Conclusão: 

 

 

Figura 1: Momentos da Sequência Didática Investigativa Fonte: Produção autoral. 

 

 

Os quatro momentos serão realizados em dois dias de aula. Na minha escola a disciplina 

de Biologia é oferecida uma vez por semana e tenho quatro tempos seguidos de 30 minutos 

cada, ou seja, tenho 2 horas de aula por semana com a turma. Portanto os momentos 1 e 2 serão 

realizados em uma semana e os momentos 3 e 4 na outra semana. 
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Figura 2: Momentos da Sequência Didática Investigativa Fonte: Produção autoral. 

 

 

 

Momento 1 – Orientação: aplicação e análise do questionário sobre os 

conhecimentos dos alunos a respeito das células. 

 

 

O questionário diagnóstico tem como objetivo levantar os conhecimentos prévios   (CP) 

dos alunos, pois para Pivatto (2014) essa aquisição de ideias pode ser utilizada como ancoragem 

e descoberta de novos conhecimentos. Desta forma o aprendiz pode receber  as informações e 

relacionar com seus conhecimentos prévios tornando a aprendizagem mais significativa. 

Moreira e Massini (2001), afirmam que para que esse tipo de aprendizagem seja alcançado é 

necessário sistematizar os saberes prévios dos estudantes, para que possa ser superada a 

fronteira do que o discente já sabe e o que ele precisa saber. 
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Aplicação de um questionário diagnóstico sobre células, seus componentes, 

funcionamento e sobre medidas (centímetro, metro e quilômetro) e a visualização de 

alguns vídeos. 



 

Quadro 1 – Questionário Prévio 

 
1) Onde se localizam as células no nosso corpo? 

 

2) Todas as células são iguais? 

 

3)O que há dentro das células? 

 

4) A estrutura que seleciona tudo que entra e sai    das células é a: 

 

( )Membrana plasmática 

 ( ) Mitocôndria 

 

5) O local de intensa atividade de sintese de proteínas e que abriga várias organelas seria o: 

 

(  ) Citoplasma     

(  ) Ribossomos 

 

6) Em uma célula eucarionte, identifique o local que abriga a molécula que contém as informações sobre as 

características de um indivíduo: 

 

 

7) Escreva o nome da molécula responsável por conter as informações necessárias sobre as características de 

um ser vivo.  

 

8)Todos os tecidos do corpo são formados por células, como o tecido ósseo, o tecido adiposo e o tecido 

sanguíneo. Identifique qual desses tecidos é rígido. 

 

9) Como as células em sí não são rígidas, como podemos explicar que existe um tecido rígido? 

 

10)Se uma régua possui 30 centímetros de comprimento, ela pode pode ser usada para medir as células? 

 

(   ) sim 

(  ) não 

 

11)Em uma régua podemos perceber as medidas em milímetros. Você sabe se há unidades  de medidas menores 

que essa? 

 

(   ) sim 

(  ) não 
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Momento 2 – Conceitualização (Perguntas investigativas e levantamento de 

hipóteses sobre a construção do modelo didático). 

 

A partir da análise do levantamento das ideias prévias dos estudantes sobre as células, 

seus componentes e seu funcionamento, o professor e os estudantes levantam as questões 

investigativas centrais para o trabalho. Estas questões devem suscitar a elaboração de hipóteses, 

que são levantadas para a construção de modelos didáticos de células a partir dos materiais 

expostos e das perguntas investigativas. As hipóteses são propostas e problematizadas e testadas 

durante a elaboração dos modelos didáticos. 

Nesta etapa os alunos assistem a alguns vídeos sobre o tamanho, funcionamento e 

diversidade celular, além de ser indicado um site para consulta sobre o conteúdo que está sendo 

trabalhado. 

O questionário será analisado pelo professor com a intencionalidade de procurar 

entender o que os alunos trazem de conhecimentos prévios adquiridos ao longo da sua vida 

escolar. Desta forma o questionário vai ajudar ao docente na condução de todo o percurso 

didático da sequência, pois ele terá em mãos uma percepção dos conhecimentos da turma. 

Também, ao final da sequência didática, o professor pode voltar às questões do questionário 

prévio para que ele e os alunos percebam a aquisição de conhecimento ao longo da sequência 

didática. Desta forma os estudantes terão a possibilidade de consolidar os conceitos trabalhados 

durante a aula. 

 

Os vídeos propostos: 

Vídeo 1: Introdução à célula (vídeo) | Khan Academy 

Vídeo 2: Organelas em células eucarióticas (vídeo) | Khan Academy  

Vídeo 3:  Escala de células (vídeo) | Khan Academy  

Vídeo 4: ( Organelas Celulares : Estrutura celular e citoplasma - Animação 3D (youtube.com) 

Vídeo 5: A vida interna das Células 3D (Narrado em Português) - Prof. Gabriel Pereira 

(youtube.com) 

Site de apoio (composição química da célula): A Composição Química da Célula - Planeta 

Biologia. 
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https://pt.khanacademy.org/science/ap-biology/cell-structure-and-function/cell-structures-and-their-functions/v/introduction-to-the-cell
https://pt.khanacademy.org/science/ap-biology/cell-structure-and-function/cell-structures-and-their-functions/v/organelles-in-eukaryotic-cells
https://pt.khanacademy.org/science/ap-biology/cell-structure-and-function/cell-size/v/scale-of-cells
https://www.youtube.com/watch?v=cLyD_i4KkJQ
https://www.youtube.com/watch?v=cLyD_i4KkJQ
https://www.youtube.com/watch?v=teq-ktf7I_Q&t=22s
https://www.youtube.com/watch?v=teq-ktf7I_Q&t=22s


 

A consulta a esses materiais, por parte dos alunos, permite o acesso a conhecimentos 

sobre as células para que sejam elaboradas a(s) questões para o trabalho investigativo. As 

perguntas investigativas, para a construção dos modelos, são elaboradas por estudantes e 

professor de  acordo com os materiais mais adequados a serem usados para a construção dos 

modelos de células. O professor procura selecionar e disponibilizar uma diversidade de 

materiais para que os alunos possam considerar e escolher para a construção dos modelos. 

Alguns exemplos desses materiais seguem a seguir: 

 

 

 

Mostrando esses materiais aos alunos, o professor inicia a elaboração das 

questões/problemas para a investigação: 

 

 

 

Quais os melhores materiais a serem utilizados para a construção de modelos de células que 

representam a estrutura básica da célula e suas funções ao ocorrer a passagem de substâncias do 

meio intra para o extra e/ou do extra para o intra? 

O gesso ao ser misturado com a água, ou o gel de cabelo, geram um      bom exemplo do material 

citoplasmático? Vamos testar? 

A membrana plasmática é melhor representada pela bacia plástica, pela bola de isopor oca ou 

pelo saco plástico? Como esses recipientes poderiam ajudar a representar melhor a função da 

membrana plasmática? Vamos testar? 

Como os demais componentes celulares não podem ser representados           em nosso modelo?

Gel de cabelo, gesso, água, farinha de trigo, meia bola de isopor oca, uma bacia de plástico, 

papel celofane, um saco plástico, canudos, botões, miçangas, piaçava e demais materiais que 

os alunos podem sugerir ao longo da SDI. 



 

 

Momento 3 – Investigação: experimentando, com problematização e teste das 

hipóteses  levantadas 

 

A partir das questões investigativas propostas, o professor media a elaboração de 

hipóteses e os caminhos para testá-las, procurando já fazer orientações para a construção dos 

modelos de células e, também, sobre como buscar informações e dados para essa produção. 

Além de discutir o papel do DNA na forma e função das células, também é importante analisar 

com os alunos a influência desses conhecimentos  nos modelos a serem criados. Isto para que 

eles vão também entendendo que as células não são imutáveis. Portanto, os modelos podem ter 

plasticidade. 

Neste momento, os alunos são organizados em grupos de quatro ou cinco estudantes 

para a construção coletiva dos modelos. Os grupos são organizados pelo espaço da sala de aula, 

com as mesas servindo de bancadas, em que os materiais são expostos para que aluno observe, 

pensem e reflitam, iniciando a construção dos modelos. Assim, nesta etapa o professor ajuda 

os alunos no desenvolvimento dos possíveis modelos de células, já com a ancoragem dos 

conhecimentos prévios e as reflexões realizadas com as perguntas investigativas. Todo este 

processo envolve o diálogo com cada grupo de estudantes. 

 

Momento 4 – Conclusão: apresentaçãos dos resultados discussão, 

comunicação e reflexão 

Neste momento, os alunos apresentam seus produtos, os resultados, para uma discussão 

sobre os conceitos relacionados à forma, função, tamanho das células e de suas organelas, além 

de seus modos de funcionamento. Também são analisados e discutidos os materiais utilizados 

para a construção de cada um dos modelos produzidos, as hipóteses levantadas e os argumentos 

explicativos que cada grupo apresenta sobre o seu modelo de célula. 

A turma deve ser organizada de modo a que todos consigam ver os modelos de todos os 

grupos. Ou então, cada grupo vai à frente da sala explicar seu modelo. Neste momento os 

estudantes explicam se as decisões tomadas na elaboração das hipóteses de construção de cada 

modelo estão de acordo com os conhecimentos que estudaram sobre as células. Além disso, 

eles têm que explicar a escolha dos materiais em relação à função das estruturas celulares. 
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O professor, como mediador da atividade, orienta os grupos e se utiliza deste momento 

para observar e explicar possíveis erros conceituais que ainda não tiverem sido compreendidos. 

É importante que o professor problematize as hipóteses elaboradas pelos alunos, buscando 

sempre relacionar com os conhecimentos sobre as células. É o momento em que também se 

pode ressaltar que o desenvolvimento do conhecimento científico acontece desta forma. 

Ao final da confecção dos modelos, a turma em círculo com seus modelos a frente de 

cada grupo, irão apresentar seu trabalho, especificando as partes das células, suas funções e o 

motivo da escolha de cada material. Neste momento iremos discutir em grupo sobre o 

funcionamento das partes celulares e a escolha de cada material, relacionando os dois. Acredito 

que os alunos devem chegar às seguintes conclusões: 

1 - A membrana plasmática não pode ser totalmente impermeável, pois permite a entrada e 

saída de substâncias, logo o modelo didático precisa representar essa possibilidade. Os 

canudos atravessando o isopor, poderiam representar proteínas na membrana que facilitam 

essa passagem. 

2-  O citoplasma da célula é um local de atividade de síntese, quebra e transporte de substância, 

portanto precisa permitir o trânsito delas. Fazer com uma massa de farinha ou gesso, o 

citoplasma ficaria duro e não permitiria essa passagem. Se for feito com água, ela iria vazar 

pelos poros da membrana. Logo o gel de cabelo poderia ser a melhor escolha para 

representar o citoplasma. 

3- A representação do núcleo, deve ser refletida levando as mesmas ideias sobre a membrana 

plasmática e o citoplasma, para o conteúdo interno nuclear da carioteca. 

4- A reflexão sobre a forma das organelas, fica para o tamanho delas em relação aos demais 

componentes da célula, além da reflexão de que nós somos formados por milhões de células, 

possuindo minúsculos tamanhos. Logo as organelas de menor tamanho devem ser 

representadas por materiais que pudessem ficar mergulhados no citoplasma e transitar por 

ele. 

5-  Por fim, nesta etapa, pretendo sistematizar os saberes adquiridos durante o processo 

investigativo tirando as dúvidas e explicando o funcionamento celular. Os alunos irão 

gravar um podcast sobre o que aprenderam durante a SD e retornaremos ao questionário 

prévio com a finalidade deles refletirem novamente sobre suas respostas. 
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